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Anabela Mimoso (2014). Rebelo de Bettencourt: Raízes de Basalto. 
Ponta Delgada: Editora Seixo Publihers, 77 páginas.
A Editora Seixo Publishers acaba de dar à estampa o livro Rebelo de Betten-
court: Raízes de Basalto, de Anabela Mimoso. 
A autora convida-nos a uma reflexão sobre a vida e a obra de  Rebelo Betten-
court. Trata-se de uma narrativa  que, no fundo, é uma história de vida.  Que vida 
é esta que Anabela MImoso nos dá conhecer? É de alguém que nos surpreende 
desde logo por ter escrito um texto crítico  sobre Fernando Pessoa, datado de 
1930, publicado na revista Pessoa Plural da Brown Universit, numa altura em 
que Fernando Pessoa era ainda um escritor ignorado por parte do público ou 
depreciado por outra parte.
A autora  revela o rigor e a precisão que se exige a uma narrativa de natureza 
científica. Esta é uma  marca significativa deste livro. Resulta de um trabalho 
meticuloso, quer pela recolha, quer pela selecção, quer pelo tratamento das 
fontes. Para penetrar na personalidade deste micaelense, Anabela Mimoso re-
correu a fontes orais (memórias da família da mulher, mas também das da filha 
e dos netos), a documentos pessoais (como o passe do autocarro, o cartão de 
estudante do conservatório, cartão de visitas,…), à correspondência de Rebelo 
de Bettencourt com Antero de Figueiredo  e sobretudo ao  legado  bibliográfi-
co do autor. A sua obra é vasta: cinco livros de poesia, seis livros de ensaios e 
crónicas, várias traduções e revisões de traduções, um livro de contos e muitos 
artigos, crónicas e ensaios dispersos por diversos jornais e revistas.
 Na sua explanação, a autora vai-nos apresentando o biografado que é  um in-
telectual progressista conectado com as ideias que circulavam então pela Euro-
pa. Mas reserva ao leitor a implicação intrínseca com o texto, pois este tem que 
ir, ao longo do enunciado narrativo, configurando os recortes temporais e espa-
ciais em que Rebelo Bettencourt se vai movendo e situando. Rebelo Bettencourt 
é um homem culto,  cosmopolita e viajado para quem “Um navio representa (…) 
o mistério e o deslumbramento de outras terras distantes e desconhecidas, de 
outras ilhas, de outros povos. O mar! A volúpia das viagens! “ (p. 8). E um autor 
multifacetado. Foi crítico, ensaísta, jornalista e poeta. Contemporâneo e amigo 
de Fernando Pessoa, Almada Negreiros e outros vultos da intelligentsia do seu 
tempo, foi um seguidor  e admirador  do seu conterrâneo, Teófilo Braga,   que ele 
conheceu na Universidade de Lisboa. Alguns anos mais tarde, haveria de dedicar 
à sua cidade natal o livro Teófilo Braga, mestre nacionalista.
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O livro, que agora se apresenta, está escrito numa linguagem clara, límpida, 
onde, discursivamente, afloram, de quando em vez, algumas expressões imagé-
ticas e metafóricas que dão cor local à narrativa e lhe incutem laivos de litera-
riedade, não fosse a autora também uma notável escritora de ficções literárias1. 
O livro, além da Introdução e da Conclusão,  estrutura-se em três partes, cada 
uma delas focando-se numa das facetas deste escritor ecléctico e cosmopolita. 
Assim, o leitor mergulha em três níveis de leitura, a saber: A vida - com alguns 
pormenores curiosos (pp.6-11); A obra - categorizada em poesia, contos, tra-
duções, ensaios, crónicas em jornais e revistas (pp.11-51. E o Pensamento de 
Rebelo Bettencourt (pp.51-69). 
Uma das partes, que ocupa um significativo espaço na economia narrati-
va deste livro, é a poesia. Mesmo tendo escrito os seus poemas respeitando 
sempre a métrica tradicional, dentro de um nacionalismo muito influenciado 
por António Sardinha – “o continuador de Garrett e o mentor da nova geração” 
(p.27) - que ele venerava, não deixou de celebrar o modernismo dos “rapazes 
do Martinho e da geração de Orfeu” (p.47)” , como ele chamava a Almada Ne-
greiros, a Santa Rita Pintor, a Fernando Pessoa e a Carlos Porfírio. Data de 1917 
a sua colaboração no Portugal Futurista. Aí publicou além de um elogioso artigo 
sobre Santa Rita, outro sobre o Futurismo. Mais tarde haveria de os incluir no 
seu melhor livro de ensaios/crónicas O Mundo das Imagens. Ferreira de Castro 
escreveria que encontrara neste livro “páginas cheias de beleza, páginas de um 
brilhantíssimo recorte literário” (Gaceta Literaria,  Madrid, 1935, p.71).
Se a vida de Rebelo Bettencourt merece à autora um olhar aprofundado, o 
mesmo se verifica na preocupação em  fornecer ao leitor dados contextuais his-
tóricos, culturais, artísticos, teatrais sobre a época em que  ele viveu. 
E assim, aos poucos, a autora foi configurando o autor a corpo inteiro. Um 
autor  para quem a ilha foi demasiado pequena, apesar de  “nunca  ter abando-
nou as suas raízes de basalto e apesar das longas ausências” e da “maioria da 
sua vida [ter sido] feita fora  longe da ilha natal e do seio da família. Regressaria 
ao lar para morrer” (p.11). Um autor que sustentou a importância da educação 
para o ressurgimento  e europeização do nosso país: “ O problema da instrução 
em Portugal tem de ser estudado e resolvido. Sem a resolução desse problema o 
nosso ressurgimento não será possível. E todos nós que amamos e sofremos por 
saber amar a nossa terra, desejamos que Portugal se europeize de novo e que de 
novo ele venha a ser o vasto império” (p.43).
Ao  finalizamos esta  recensão,  socorremo-nos das próprias palavras do autor 
escritas no Verão de 1948: “Quem, habitualmente, lê os meus artigos, sabe tão 
bem como eu que, quando escrevo para a imprensa da minha ilha, é sempre ao 
assunto açoriano que dou a minha preferência. Trinta anos de Lisboa não me 
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despaísaram, se me permitem a expressão. Continuo a ser o mesmo micaelense 
de sempre, a tal ponto que, nos meus melhores versos, naqueles em que mais se 
adivinha a paisagem natal, eu não deixo de fazer transparecer a minha qualida-
de de ilhéu. Muitas vezes tenho dito e escrito que quando se nasce açoriano é 
para sempre» (Gazeta dos Caminhos de Ferro, nº 1454, de 16 de junho de 1948). 
Notas
1 Entre outras, consulte-se, Mimoso, A. (2006). Dona bruxa gorducha. Vila Nova de Gaia: Gailivro. 
Mimoso, A. (2007). A vida pela metade. Vila Nova de Gaia: Gailivro.  Mimoso,  A. (2007).  Traz 
os olhos cheios de palavras. Porto : Ambar.
Referências Bibliográficas
Antologia de Poesia Açoriana. Do século XVIII a 1975. (1977). Silveiro, P. Selecção, Prefácio e 
Notas. Lisboa: Livrara Sá da Costa.
Mimoso, A. (2007). A vida pela metade. Vila Nova de Gaia: Gailivro.
Mimoso, A. (2006). Dona bruxa gorducha. Vila Nova de Gaia: Gailivro. 
Mimoso, A. (2007). Traz os olhos cheios de palavras. Porto: Ambar.
Ramos, R. (2008). A nação intelectual. In Mattoso, J. História de Portugal. (vol. XI). Lisboa: Círculo 
de Leitores. 
Maria Neves Gonçalves & José Viegas Brás 
Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologias -CeiED
maria.neves.g@gmail.com; zevibras@gmail.com
196
 Revista Lusófona de Educação, 26, 2014
Revista Lusófona de Educação
Pozo Andrés,  Mª Mar  (2013).  Justa Freire o la pasión de educar. 
Biografía de una maestra atrapada en la historia de España (1896-
1965). Barcelona: Octaedro, 346 páginas. 
El interés por conocer a los maestros y a las maestras ha motivado la realización de 
investigaciones en distintas partes del orbe. Algunos investigadores y algunas inves-
tigadoras  llevan tiempo rastreando en la memoria, recopilando voces y testimonios 
del pasado. Tanto los maestros como las maestras han desarrollado un papel crucial, 
en todos los tiempos y en todas las culturas. Sin embargo, socialmente el personal 
docente no ha estado suficientemente reconocido. Conceder la palabra a los prota-
gonistas del hacer educativo es una deuda contraída con generaciones de docentes. 
El propósito de explorar el pensamiento pedagógico de los actores de la educación 
brinda la oportunidad de rescatar la acción  de los educadores que enriquecieron y 
revitalizaron las escuelas. El estudio sobre maestros y maestras ofrece una amplia 
gama de posibilidades, de diálogos pasado presente, de formas de problematización 
y teorización, asimismo de propuestas de metodologías para la investigación. 
En España desde hace relativamente poco tiempo se ha venido reconociendo y des-
tacando en diversos actos y publicaciones la profesión docente, con especial interés 
en el estudio de los maestros y maestras. Particularmente se han detenido en 
rescatar, desde la perspectiva individual, las formas en que se incorporaron al 
magisterio, los esfuerzos que hicieron para su propia formación, sus  prácticas 
pedagógicas y especialmente el significado que han dado a su trabajo. Este es 
el caso de Mª Mar del Pozo Andrés con el libro Justa Freire o la pasión de educar. 
Biografía de una maestra  atrapada en la historia de España. La autora nos pre-
senta la vida de la maestra Justa Freire. Una biografía articulada en 25 capítulos, 
además del prólogo, presentación, fuentes documentales,  bibliografía e índice 
onomástico, que conforman un total de 346 páginas.
Con el rigor metodológico y la buena pluma que la caracteriza, la doctora 
del Pozo, nos introduce con agilidad en la primera mitad del siglo XX y en toda 
la efervescencia educativa para adentrarse en la historia vital de Justa Freire 
(1896-1965). Una maestra significada en su hacer docente, en su compromiso 
vocacional más allá de la escuela. Una maestra progresista con amplia visión 
pedagógica conectada con las ideas que circulaban entonces por Europa. Esa 
dimensión internacional que contribuyó al conocimiento y al ensayo de nuevas 
metodologías e innovaciones pedagógicas en una época señera de la educación 
española. Entendemos la importancia de realizar esta investigación historiográ-
fica para hacer visible la participación de una maestra en periodos tan signifi-
cados del pasado español. En este caso nos situamos en un recorte temporal y 
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espacial particular: la España del siglo XX, que comprende diversas etapas: la 
monarquía de Alfonso XIII, la II República y la dictadura. Un período durante el 
cual toda la sociedad se vio afectada por distintos modos de entender y practi-
car la política, la economía, la sociabilidad, etc. 
Como mujer de su tiempo Justa Freire tuvo las oportunidades educativas 
propias de la época. De procedencia geográfica rural (Moraleja del Vino-Zamo-
ra) estudió magisterio en la Escuela Normal de Zamora. Se inició como maestra 
rural aplicando novedades pedagógicas, con su estilo docente y pensamiento 
práctico. Con su particular modo de entender la educación y su compromiso, se 
reveló  defensora de la escuela pública y de los sectores sociales más desfavo-
recidos. De ascendencia social media-baja, con  escasos recursos, pero alcanzó 
altos niveles de preparación y conocimiento científico. Se trasladó a Madrid 
y se vinculó con la Institución Libre de Enseñanza y con lo más granado de la 
pedagogía europea de entonces. Maestra cualificada, vanguardista y pionera 
profesional, se implicó en la renovación pedagógica en su afán de mejorar la 
escuela pública. También viajera y europeísta. Seguidora del movimiento de la 
educación nueva, realizó viajes de estudios por centros europeos. Se relacionó 
con maestros significados, como Ángel Llorca (1866-1942) pedagogo y maestro 
impulsor de la renovación educativa. Llorca se convirtió en su maestro y re-
ferente, director del colegio público Cervantes de Madrid, centro donde Justa 
Freire trabaja y puso en práctica innovaciones pedagógicas desarrollados por la 
ILE y las corrientes europeas de la escuela nueva. Fue maestra de los hijos de los 
obreros de la zona de Cuatro Caminos. Más tarde, durante la Segunda República 
fue directora del Grupo escolar «Alfredo Calderón» de la Ciudad Jardín. Pudo 
ensayar nuevas metodologías e impulsar la actividad académica siguiendo las 
líneas maestras de la escuela nueva. El levantamiento militar en 1936 truncó 
su planificación  de enseñanza aprendizaje. La guerra civil dejó una profunda 
huella en su vida y actividad docente. Durante el periodo bélico vivió de modo 
particular la experiencia educativa, trabajando con la infancia evacuada en las 
Comunidades Familiares y las Colonias Escolares. Después de la guerra fue en-
carcelada en Ventas, pero incluso en prisión mantuvo viva su  vocación educa-
tiva y enseñó a leer, cantar y escribir a las presas de la cárcel. Fue sancionada y 
apartada de la escuela pública, como otras tantas profesionales. El perfil ideal 
de maestra en el marco de la misión educativa franquista de recristianización de 
España no se correspondía con la personalidad de la represaliada Justa Freire. 
Una represión laboral y de género que la sometió a una intensa presión moral. 
La dictadura rompió sus proyectos y cercenó sus innovaciones, pero no desva-
neció su utopía pedagógica. A pesar de los tiempos de la dictadura se reinventó 
y siguió siendo la maestra apasionada por la enseñanza. Con posterioridad des-
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empeñó el magisterio en un centro privado de élite, el Colegio Británico, donde 
se daba la paradoja que enseñaba a los hijos de algunos dirigentes franquistas, 
como bien señala la autora. 
No ignoramos que el franquismo marcó la vida de generaciones de españo-
les. La construcción forzada del imaginario se sustentaba en el nacional-cato-
licismo y el control que desde las esferas de la administración se ejercía sobre 
los maestros y las maestras. Aunque la educación se fue transformando en la 
medida que evolucionaba el régimen político, la trayectoria de Justa Freire es-
tuvo condicionada por la mentalidad propia de aquella etapa. Toda una intensa 
actividad magisterial mediatizada por los tiempos que marcó la dictadura. Una 
vida apasionada por la enseñanza, casi anónima hasta que ha sido rescatada del 
olvido y la han hecho visible. Una maestra que vive en la historia de la educa-
ción española gracias a la labor investigadora de Mª del Mar del Pozo Andrés.
En todos los tiempos y en todas las culturas tanto los maestros como las maestras han 
desarrollado un papel crucial. Sin embargo, socialmente, el personal docente no ha estado 
suficientemente reconocido. Conceder la palabra a los auténticos protagonistas del hacer 
educativo es una deuda contraída con generaciones docentes que nos han precedido en el 
ayer. El estudio de las maestras ofrece una amplísima gama de posibilidades, de 
diálogos pasado presente, de formas de problematización y teorización, asimis-
mo de propuestas de metodologías para la investigación y para la intervención. 
Hoy ante un mundo cada vez más globalizado, el reconocimiento de la diver-
sidad y la emergencia de mayores conocimientos originales de las diferentes 
formas de enseñanza constituyen una forma para fomentar la reflexividad sobre 
la educación, las asimetrías de género y para ir más allá de los horizontes he-
gemónicos. 
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